
		
			
				[image: ]
			

		

		
			FABULAS PARA GIGANTES.

			©: Tony Ruano

			www.ruanoart.com

			truano7@gmail.com

			www.ruanoart.com/collections/all

			Distribuído por Babelcube, Inc

			©Ilustrações: Kelsy C. Ruano

			Tradução: Alexandre Alves

			©Desenho: ENZOft Ernesto Valdes

			Todos os direitos reservados.

		

		
			FÁBULAS PARA GIGANTES

			TONY RUANO

		

		
			ÍNDICE

			A COLMEIA ESCRAVIZADA

			A ARARA E SEU PLANO

			A EXPERIÊNCIA DO GATO

			A UNIÃO

			A TARTARUGA E A CHUVA

			DANIELA E A MARIPOSA

		

		
			A Adria Lourdes, minha eterna dama de sempre.

			A Adelkys e Anel.

			A Kelsy Cristine, Adrián José e Kaitlyn Taylor.

		

		
			Tem o leopardo um abrigo

			Em seu monte seco e pardo,

			Eu tenho mais que o leopardo

			Porque tenho um bom amigo.
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			A COLMEIA ESCRAVIZADA

			O corvo tinha começado a procurar um lugar para morar há mais de uma semana. Uma tarde, enquanto voava sobre um campo florido, viu umas abelhas colhendo néctar das flores. Imediatamente procurou o lugar onde estava a casa das pequenas abelhas. Quando encontrou, pousou em uma árvore bem perto da colmeia e ficou por lá.

			Durante vários dias, o corvo se dedicou a observar o movimento das abelhas. Ia de um galho ao outro, sempre com o olhar atento ao tronco onde ficava a colmeia, procurando informações sobre como era a vida das abelhas.

			Quando o corvo pensou que já sabia o suficiente para realizar seus planos, esperou pacientemente a oportunidade para torná-los realidade.

			Uma manhã, ao ver que um zangão voava sozinho, pensou que a sorte estava do seu lado e voou até ele.

			O corvo, quando viu que o zangão se assustou com sua presença, disse:

			–Não se assuste, amiguinho. Eu só quero conversar com você uns minutinhos.

			–E.... sobre o quê? –Respondeu, assustado, o zangão.

			–Não tenha medo, amiguinho. Acompanheme até a minha árvore e lá nós conversamos –Disse o corvo.

			O zangão confiou no corvo e o seguiu até a árvore em que ele vivia. Logo que estavam pousados em um ramo muito alto, o corvo disse:

			–Tenho me interessado pela vida na colmeia e considero injusto o destino das abelhas, comparada a de vocês zangões.

			–Não existe injustiça, senhor corvo. A colmeia nos trata muito bem –Respondeu o zangão.

			O corvo deu um passo sobre o ramo em que estavam pousados e disse:
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			–Sabe o que vai acontecer em poucos dias?

			–Sim –Respondeu o zangão. Todos os zangões da colmeia vão sair num voo nupcial com a rainha.

			–E o que vai acontecer depois? –Perguntou o corvo.

			–Então, o mais forte, o mais preparado e o mais capaz, será quem vai se acasalar com a rainha. –Respondeu o zangão.

			O corvo deu outro passo no ramo olhando para o zangão em sua frente, disse:

			–E o que acontecerá com os zangões que não conseguirem se acasalar com a rainha?

			–Eles vão morrer tentando. Só a rainha tem resistência e força suficiente para voar tão alto, e só um de nós conseguirá alcançála. –Contestou o zangão.

			–E você acha isto justo? –Disse o corvo.

			–Assim que foi decidido pela Natureza. Esta é a nossa função na colmeia. –Respondeu o zangão.

			O corvo deu dois passos no ramo e logo em cima do zangão, disse:

			–Sabe, por acaso, qual é o destino de quem fecunda a rainha?

			–Suponho que volte a colmeia e viva com a companhia da rainha. –Respondeu o zangão.

			–Pois supôs errado. As abelhas não admitem desocupados na colmeia. Você não vai voltar! –Disse o corvo.

			–É verdade! Agora entendo porque não existe nenhum zangão morando na colmeia –Disse o zangão.

			–Viu como eu tenho razão! –Disse o corvo.

			O zangão, olhou para o campo florido e observou as abelhas trabalhando, e perguntou ao corvo:

			–O que vamos fazer? Nossa função é fecundar a rainha. Não sabemos fazer outra coisa. Além do mais, não seria justo que vivêssemos como parasitas na colmeia.

			O corvo saltou do ramo em que estava pousado para outro mais alto e disse ao zangão:

			–Venha aqui amanhã e eu te direi como poderá viver muito mais tempo e desfrutando do melhor.
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			No caminho de volta para a colmeia, o zangão contou aos outros zangões o que tinha acontecido. Todos estavam de acordo que ele, no dia seguinte, ele deveria ir entrevistar o corvo e trazer notícias. Na manhã seguinte, o zangão saiu cedo para se reunir com o corvo.

			–Bom dia, amiguinho zangão. Vejo que é pontual. –Disse o corvo.

			–Decidir vir para saber o que tem a dizer. –Disse o zangão.

			–Quero te propor um negócio. E se vamos ser sócios devemos confiar um no outro. –Disse o corvo, sorrindo.

			–Um negócio? –Perguntou o zangão.

			–Sim, um negócio. Um bom negócio, amiguinho! –Disse o corvo.

			–Que tipo de negócio? –Perguntou o zangão, intrigado.

			O corvo, ao ver a reação do zangão, utilizando de toda a sua astúcia, propôs:

			–Vamos nos esconder neste ramo, amiguinho. Assim evitaremos que as abelhas possam nos observar. Não quero que tudo se estrague antes de começarmos.

			Enquanto o zangão e as abelhas conversavam, as abelhas trabalhavam. Umas sugavam o néctar das flores, que mais tarde seria transformado em mel. Outras, entravam dentro das flores, recolhendo o pólen com os pelos fininhos de suas patinhas, para que outras obreiras façam cera com ele, e outras carregavam água, elemento o qual a colmeia não podia negar.

			Distante das coletoras, as exploradoras buscavam novos lugares para a coleta, com o fim de garantir que não faltasse flores para suas companheiras.

			Na frente da colmeia, as ventiladoras batem forte suas asas, em voo estático, mantendo o ar corrente no interior da colmeia.
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